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1. A PERCEPÇÃO HUMANA ENTRE HÁBITOS
E IMPREVISIBILIDADES
Primeiro referimos uma questão de fundo, relativamente às questões
atinentes à compreensão dos conceitos, que nos remete para o cerne da fi-
losofia. Entendemos que esse ponto se relaciona com as noções que funda-
mentam as visões idealistas e realistas de ver as coisas no mundo. De um
lado temos a tese idealista que, ao atribuir grande valor ao aspecto represen-
tação, reduz a matéria à representação que temos dela. De outro a tese
empirista, que toma as coisas do mundo como algo já dado, havendo um
ingrediente compulsivo nos julgamentos de percepção, já que coisa e repre-
sentação seriam de natureza diferente.
Em síntese: se, de um lado, os empiricistas tomaram o que está lá fora como
um dado, os idealistas, de outro lado, deixaram de lado o fato de que há um
ingrediente compulsivo em todo o julgamento de percepção, algo que nos acos-
sa e que não depende do movimento da consciência. Como Peirce se po-
sicionou diante dessas duas tendências opostas? A irredutibilidade da secun-
didade na percepção e na ação foi a chave peirceana para encontrar uma via
média entre o racionalismo e o empiricismo, entre o idealismo e o realismo
ingênuo. Ele juntou esses dois opostos num esquema triádico que não é nem
realista, nem empiricista. É semiótico (SANTAELLA, 1998, 117).
Ou seja, Charles Sanders Peirce1 a despeito de toda carga filosófica que
tais questões ensejam, parte para uma análise que procura sair da dualidade
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inconciliável, propondo uma dupla visão ao objeto. Uma que se projeta no
tempo e no espaço e se constitui nas coisas como são, independente do que
pensemos delas; e outra bem mais acessível, tal o que se configura na propos-
ta pragmatista ou pragmaticista.
Para Peirce a percepção (que é direta) funciona também como mediadora
da apreensão do objeto dinâmico, ao qual somente teremos acesso através de
feixes de perceptos (relativo àquilo que está fora) das representações: é por isso
que é direta – a entrada bruta e cega do percepto – mas também mediada, a
interpretação (que começa de modo hipotético – abdução – e termina de
modo lógico e ciente na dedução), que funcionam de forma exterior à mente.
Por isso a necessidade da mediação dos signos (ícones, índices e símbolos),
para que o percepto fique compreensível; caso contrário seria só o real bruto,
que não é acessível. Assim, o objeto dinâmico exerce uma força sobre qual-
quer que seja a representação que tenhamos dele.
Detalhando: há um elemento de compulsão e insistência na percepção, uma
insistência inteiramente irracional que corresponde à teimosia com que o
percepto resiste na sua singularidade, compelindo-nos a atentar contra ele. É
algo que está fora de nós e fora do nosso controle. Podemos, por exemplo, virar
a cabeça e fechar os olhos para nos livrarmos de um golpe de luz que nos
ofusca. Não obstante, essa luz continua lá, insistente, pronta a nos invadir
novamente, tão logo voltemos a cabeça (SANTAELLA, 1995, p.70)
Assim, há sempre elementos de generalidade nos julgamentos de percep-
ção, já que os princípios que regulam a percepção (princípios condutores ou
hábitos), para a semiótica, levam tais julgamentos a se conformar e a serem
governados pelas generalidades dos esquemas conceituais. Se, de um lado, os
julgamentos perceptivos são indubitáveis, por outro, também são passíveis de
erro, pois há sempre um elemento hipotético e, portanto, representacional no
juízo perceptivo. Ou como afirma Peirce:
“Nós todos sabemos muito bem quão terrivelmente insistente a percepção pode
ser; e não obstante, mesmo nos seus graus de maior insistência, ela pode ser
totalmente falsa – ela pode não se acomodar na massa geral da experiência (...)”
(CP. 7.647).
Talvez o mais importante, nesta perspectiva, seja recordar: uma vez que
a percepção humana é direta e mediada, a referência de Peirce ao falso, neste
caso, se refere à possibilidade de se fazer um julgamento impreciso ou errado
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a respeito de algo, por alguma razão. Ele não se refere a uma possível crítica
às operações da mente na formação dos perceptos, incompatível com o pen-
samento peirceano. Além disso, para a semiótica, o julgamento crítico é uma
função do interpretante do signo. A percepção se refere ao objeto dinâmico
através do objeto imediato; ambos estabelecem as condições para a interpre-
tação. Neste sentido, a percepção é o subsídio básico para a semiose.
Junto com a imaginação e a memória, a percepção é a fonte ou origem do que
será metabolizado semioticamente, e haverá de se converter em interpretantes
que, por ser de natureza sígnica, dão lugar a uma nova interpretação, que per-
mite que o objeto vá revelando mais aspectos seus, e assim nos aproximemos
mais ao real interpretado (Andacht, 2003)2.
Entende-se que é natural que se saiba mais hoje, mesmo admitindo as
imprecisões, e cada vez mais sobre os conceitos, mesmo os mais complexos,
do que sabia-se anteriormente, e  assim sucessivamente. Primeiro, em função
do mecanismo de percepção descrito, e também pela diversidade de fontes
colocadas à disposição pelo fenômeno das tecnologias de informação. Novos
conceitos, como os que entraram na discursividade no início deste século
(transgenia, células tronco, bioética, bioengenharia, física quântica, nano-
tecnologia etc.) tinham sentido inicialmente apenas para um reduzido número
de pesquisadores e eram algo muito vago para a sociedade.
Com o avanço das disputas de sentido expostas em vários setores –
destacadamente pela mídia – a percepção pública de vinculação da tecnologia
com a cotidianidade de cada indivíduo, a tendência natural é de diminuir essa
diferença de conhecimento, a partir das várias fontes e diferentes formas
apresentadas (interpretantes). Assim os conceitos evoluem, crescem em sig-
nificado e estão destinados a serem interpretados quase que indefinidamente.
Portanto, há incontáveis possibilidades, no que tange ao modo de per-
ceber algo, dependendo do contexto onde os eventos aconteçam e para
quem acontecem. Provavelmente esta seja uma das razões para que não haja
uma idéia única quando se fala de um conceito. Pensemos idealmente em al-
guns apenas para exercitar:
Ideologia – conceito milenar, objeto de inúmeras escrituras sobre o assunto e
sob contínua e intensa disputa de sentido; funciona por vezes como adjetivo de
discursismo ou utopia;
2 Entrevista realizada com o Prof. Dr. Fernando Andacht, dia 15/07/2003, em São Leopoldo-RS.
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Democracia – conceito caracterizado desde a Grécia antiga, mas ainda hoje sob
intensa  contenda; tanto representa um ideário político, quanto uma forma de
preservar vantagens corporativas de razão duvidosa;
Aborto – ainda que não reste dúvidas sobre o que se trata, a sua prática
está revestida de forte antagonismo. Quem o defende diz falar em nome da
preservação da vida, quem o ataca, curiosamente, usa o mesmo argumento;
Transgenia – conceito recente, que assim como outros, surge marcado
pelo antagonismo relativo aos impactos da tecnociência. Conceito novo nos
discursos permite que se verifique uma profunda redução de sentido, ao ser
interpretado conforme as conveniências dos segmentos;
Interessante observar que são diversos os fatores que buscam condici-
onamento, o que se dá através dos mecanismos de pressão pela manutenção
dos valores que os segmentos defendem (empresa, política, opinião pública,
legislação etc.). São forças que sustentam as diferentes esferas da sociedade e
configuram as posições a respeito dos temas que transitam no universo
discursivo dos segmentos.
Teremos que considerar que os condicionamentos que cada grupo ma-
nifesta, especialmente quando estão em jogo muitos valores numa disputa
acirrada como a que emerge da bioengenharia, não elimina a possibilidade,
sempre presente no mundo da vida, do imprevisível ou indeterminado. Neste
sentido, nem tudo está previsto, pois um novo dado, uma pesquisa recente ou
um acontecimento importante pode implicar numa reordenação no âmbito
significativo e assim afetar a arrumação, o hábito dos campos envolvidos.
Longe de estarmos descrevendo uma teoria determinista, porque a na-
tureza humana é imprevisível, podemos dizer que também é da natureza
humana manter a força das suas instituições e de suas ideologias e por isso é
possível encontrar certa previsibilidade na conduta de determinados grupos,
já que é exatamente essa prerrogativa (relativa aos seus hábitos) que sustenta
as suas políticas de atuação. Pode-se considerar mesmo que faz parte do que
podemos chamar de uma ecologia política, porque busca o equilíbrio e a
estabilidade crítica do grupo pelo exercício, por vezes difícil, de coerência
(interna) nas tomadas de posição.
Na vida dos políticos, esta aliança tácita dos grupos, em algumas ocasi-
ões, se converte em drama para determinadas pessoas, porque precisam sacri-
ficar suas idéias e alguns dos seus ideais em função da preservação da unidade
do grupo. Quando a coesão da comunidade se enfraquece ou muda a perspec-
tiva do indivíduo, se rompe o laço mágico e o indivíduo vê-se livre para fazer
parte, com os seus conceitos, de outra esfera ou organização.
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Estas disputas internas entre individualidades e grupos e entre a perso-
nalidade do grupo e a das pessoas, formam uma tensão contínua e talvez por
isso mesmo Bourdieu (1987) tenha concluído que os segmentos formam
campos, e estes estão sempre em ambientes de tensão interna e externa.
2. CONSONÂNCIA E DISSONÂNCIA
Existem explicações psicológicas para os comportamentos diferenciados
ou por vezes acomodados. Festinger (1975, p. 19) diz que: “a realidade que
incide sobre uma pessoa exercerá pressões na direção do estabelecimento de
correspondência entre elementos cognitivos apropriados e essa realidade”.
Trata-se da consonância e, em oposição, da dissonância cognitiva. Neste sen-
tido, dissonância e consonância são relações entre cognições, ou seja, entre
opiniões, crenças, conhecimentos sobre o ambiente e conhecimentos sobre as
próprias ações e sentimentos.
Duas opiniões, ou crenças, ou itens de conhecimento são dissonantes
entre si quando não se encaixam um com o outro, isto é, são incompatíveis.
Ou quando, considerando-se apenas os dois itens especificamente, um não
decorrer do outro.
 Festinger argumenta que existem três maneiras de se lidar com a
dissonância cognitiva, sem considerá-las mutuamente exclusivas.
1. Pode-se tentar substituir uma ou mais crenças, opiniões ou compor-
tamentos envolvidos na dissonância;
2. Pode-se tentar adquirir novas informações ou crenças que irão aumentar
a consonância existente, fazendo assim com que a dissonância total seja reduzida;
3. Pode-se tentar esquecer ou reduzir a importância daquelas cognições
que mantêm um relacionamento dissonante (FESTINGER, 1975, p. 25-36).
Por exemplo: os agricultores que cultivam sementes transgênicas, assim
como todas as demais pessoas, não têm certeza absoluta sobre os seus efeitos
na natureza ou no homem, pois nem mesmo as pesquisas conseguiram até
agora ter resultados definitivos sobre o assunto. Alguns agricultores justificam
seus comportamentos olhando para o lado bom: dizem a si mesmos que é
preciso ser competitivo no mundo de hoje e o rendimento em torno de 20%
a mais na lavoura é compensador. Além do mais, não há provas de que transgênicos
faça mal. Os grupos ecologistas fazem o raciocínio inverso, usando o mesmo
suporte lógico para dizer que, exatamente em função de não se ter segurança
sobre os efeitos (impactos) desta tecnologia, limitar, controlar ao máximo o
seu uso, é a melhor saída.
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 Ou seja, a maioria de nós é inteligente o bastante para suprir e sustentar
hipóteses ou justificativas, para salvar idéias que nos são caras, ou que estão
ajustadas ao hábito do segmento a que pertencemos. Teremos que refletir,
afinal, aos modos de fixação das crenças, pois é nessa instância que se estru-
tura a cognição a respeito das coisas, que serão dissonantes ou consonantes,
dependendo justamente da forma como se estruturam.
Em A fixação da crença, Peirce (CP 5.377-387) descreve quatro métodos
que podem levar à crença das pessoas sobre coisas do mundo:
• Método da tenacidade: aquele que as pessoas buscam ao se fecharem
a todas as influências externas em busca de seus objetivos. Nada os afasta do
desiderato e o que quer que se pense fazer pode ser realizado, pois é necessário.
Expressa-se aqui a vontade e a predestinação das pessoas em atingir suas metas.
• Método da autoridade: trata-se do peso das forças políticas, econô-
micas, religiosas etc., que constrangem a emergência de outras idéias que não
sejam aquelas concebidas e autorizadas. Aqui o que conta é a força do man-
dato (seja oficial ou não) dos indivíduos diante dos fatos e situações.
• Método a priori: distingue-se pelas suas conclusões reconfortantes, já
que as explicações partem das crenças prontas, disponíveis para serem apli-
cadas às situações. Pensar como se está inclinado a pensar, e por conseguinte tomar
decisões nessa mesma direção.
• Método científico: considerado por Peirce como o mais seguro, pois
é o único racional, que se baseia na lógica, o que independe de fatores outros
que não seja a busca sistemática pela verdade. No caso de um conceito como
os transgênicos, trata-se desta busca constante e sistemática pela verdade.
Todos os métodos descritos têm suas vantagens e são utilizados com certa
naturalidade pelas pessoas. Afinal, a função do raciocínio é de descobrir, a partir
do que sabemos, alguma outra coisa que desconhecemos. Existem, como se viu,
pelo menos quatro maneiras de chegar a esse conhecimento. Por isso, ao raci-
ocínio é bom se oferecer uma conclusão verdadeira a partir de premissas ver-
dadeiras. Isso é mais fácil de ser conseguido, conforme Peirce, através da
racionalidade, embora talvez seja o caminho mais difícil a ser realizado.
Não é de somenos importância a questão de saber se quando as premissas são
aceitas pela mente, sentimos um impulso para aceitar também a conclusão. É
verdade que, geralmente, raciocinamos naturalmente de forma correta. Mas isso
é um acidente; a conclusão verdadeira permaneceria verdadeira se não tivésse-
mos esse impulso para a aceitar; e a falsa permaneceria falsa, embora não pu-
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déssemos resistir à tendência para acreditar nela. Encontramo-nos, sem dúvida,
entre os principais animais lógicos, mas não o somos perfeitamente. Muitos de
nós, por exemplo, são naturalmente mais sanguíneos e esperançosos do que a
lógica justificaria. Parecemos ser constituídos de tal forma que na ausência de
quaisquer fatos que o justifiquem estamos felizes e auto-satisfeitos; de forma
que o efeito da experiência é contrariar continuamente as nossas esperanças e
aspirações (CP 5.365-366).
Ou seja, nem sempre realizamos a operação que pode resultar no encami-
nhamento mais confiável, do ponto de vista da busca pela veracidade, nas nossas
ações. Talvez porque seja desconfortável reconhecer que houve erro de avaliação
nossa e aquilo que parecia o mais correto em verdade não o é. Logicamente os
tipos de comportamento são matérias da psicologia e da antropologia cultural. O
que nos interessa aqui são suas conseqüências e não suas causas. Ou seja, com-
preender os comportamentos, sejam eles demarcados pela tenacidade, autoridade
e atitudes a priori, e sua influência em determinado segmento.
Observamos, ao analisar a questão dos transgênicos (HEBERLÊ, 2005)
que há uma tendência natural, por exemplo, de aceitação das novidades no
ramo empresarial, dado o caráter concorrencial das mercadorias nas disputas
por vantagens comparativas no mercado. A busca pelo lucro numa visão
perspectiva de melhoria da qualidade de vida também motiva os agricultores.
A mesma previsibilidade em relação ao posicionamento, mas no sentido
oposto, pode ser dito do segmento preservacionista e ecologista. Porém, como
dissemos, trata-se de uma previsibilidade relativa, pois a força do hábito está
interagindo e, conseqüentemente, está exposta e vulnerável a outra série de
pressões. Na medida mesma da prerrogativa da interação, está a possibilidade
de mudança de comportamento dos atores sociais, o que permanentemente
reconfigura a participação dos campos sociais num mundo de relação.
Tais posicionamentos, uma vez que atendem aos hábitos semióticos,3 se
referem a determinadas regras de ação que acabam por definir certos condi-
cionamentos sígnicos que, uma vez ampliados, tendem a influenciar de forma
significativa a opinião pública. Tal influência se configura de um lado pela
forma (midiática) de apresentação pública (publicização) de temas polêmicos,
como os que emanam de determinadas áreas da ciência, e por outro pela
característica do conteúdo, ao envolver uma malha de conceitos que se refe-
rem a vários campos sociais (político, jurídico, econômico, cultural...).
3 Hábito neste caso se refere àquilo que nos determina, a partir de premissas dadas, a retirar uma
inferência em vez de outra. Trata-se, portanto, de uma operação específica da mente, que permite inferir
e saber se o principio que governa tal inferência é válido ou não. Tal como explica Peirce em “A fi-
xação da crença” (CP 5.377-387).
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São essas as apresentações solicitadas pelo próprio objeto em sua
dinamicidade. É como se existissem (mantendo a unidade) num mesmo ob-
jeto, muitos aspectos que vão sendo revelados ao longo do tempo, a partir das
diferentes abordagens (na medida em que existem vários olhares, percepções)
sobre as temáticas em questão. Naturalmente nos referimos aos campos so-
ciais, onde estão os olhares da política, economia, justiça, ecologia, ciência,
ética, etc., que a semiótica chama de forças brutas, que compõem um real
bruto ou latente. Trata-se de um processo infinito, que acontece no decorrer
do tempo e que, por certo, sofre mutação constante, de tal forma que inume-
ráveis fatores podem ou não alcançar o estatuto representacional.
Ao inserir conceitos que têm sua origem na engenharia genética, como
“transgênico”, observa-se que eles ora são apresentados como tecnologia de
última geração para aumentar a produção de alimentos; ora, como amigo da
ecologia, ao diminuir a aplicação de venenos na natureza; como técnica redu-
tora dos custos de produção e altamente vantajosa aos agricultores. Ora, essa
mesma técnica é mais um fator de manipulação econômica e bioindustrial; de
monopolização das empresas multinacionais; de poluição ambiental que leva
a insegurança aos consumidores; de ameaça de destruição do equilíbrio e da
ambiência do planeta etc.
3. A ESFERA MIDIÁTICA
Na medida em que na discursividade midiática se apresentam muitos
“conceitos”, é preciso pensar sempre sobre as instâncias representacionais.
Embora o que apareça na discursividade da mídia seja um mosaico de opini-
ões, não se pode esquecer que há referência a algo que subsiste aos múltiplos
discursos, que remete ao processo fundacional da discursividade. No caso do
conceito “transgênicos”, por exemplo, trata-se de um objeto do plano da
materialidade, da técnica, que se refere ao processo de desenvolvimento
tecnológico ao resultar de uma série de procedimentos científicos. Ou seja, são
os diferentes interpretantes, gerados por objetos semióticos igualmente
distinguíveis, entre os quais se destacam as diferentes noções sobre o impacto
das modernas tecnologias, as várias formas de obter o desenvolvimento sus-
tentável, as opções para chegar ao bem-estar social, as questões relativas à
alimentação, justiça, segurança etc.
O que os liga é justamente o objeto dinâmico “transgênicos”, enquanto
fator tecnológico, existencial. Ele permite que se possa falar de todas essas
possibilidades, referindo-se ao mesmo objeto. O mesmo não se pode dizer
dos diferentes aspectos que emanam das percepções deste objeto real, pois são
objetos imediatos, cada um dos quais representando diferentes faces daquele
real bruto, situado na fronteira entre semiose efetiva e mundo semiotizável.
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Isto é, se expressam nos interpretantes que os signos geram, já que somente
nos interpretantes se torna compreensível tal objeto imediato.
Para a semiótica, a visão dessas instâncias, que se interpenetram na
cotidianidade, é fundamental. Não se trata de ver o objeto como algo isolado,
intocável ou neutro, mas de reconhecer, pragmaticamente, o que ele é. Sabe-
se que as várias tendências estão se expressando na cotidianidade da mídia, de
forma que os temas polêmicos se caracterizam por aparecerem na disputa
pública em função da tensão, induzidos pela percepção diferenciada do fenô-
meno, traduzido na polissemia (muitos sentidos) discursiva. No caso da
biotecnologia, justamente essas diferenças é que se apresentam e conferem ao
objeto a atração por estudá-lo como fenômeno polêmico.
A mídia, enquanto lugar da representação e campo social, é este lugar ao
mesmo tempo de trânsito e de oferta de sentidos, entre os quais os seus
próprios, ou resultantes de suas operações. Isso acontece porque, como já
salientamos, está-se tratando com um ambiente no qual a mídia ao mesmo
tempo compõe um dos campos mais expressivos e envolventes e também
manifesta as políticas próprias do seu campo, dos valores inerentes aos negó-
cios e interesses dos seus dirigentes.
Naturalmente, os condicionamentos e situações dos diferentes campos
sociais induzem interpretações diferenciadas, que se traduzem nas respostas,
nos efeitos de sentido, que podem ser manifestos tanto numa fala (a favor ou
contra, em função de diferentes motivos), ou mesmo numa ação, como a
utilização de um boneco (frankóleo) pelos manifestantes do Greenpeace, para
denunciar os transgênicos, como uma montagem (do monstro) Frankstein4.
Toda a tensão e a própria disputa de sentido se volta para demarcar e se
possível ampliar os espaços conquistados pelos diferentes segmentos na es-
trutura social, o que se dá pela competência em defender e sustentar os prin-
cípios que alicerçam as suas teses.
Os fenômenos se revelam no cotidiano social e podem ser estudados, ao
se manifestarem (uma vez que discursiva) semioticamente. Referem-se, por-
tanto, a objetos que estão em pleno processo de interpretação pela sociedade
e neste contexto estão agindo, criando novos signos cada vez mais desenvol-
vidos dos objetos. De tal forma esse processo é intenso que seu desenvolvi-
mento leva a novos signos, na medida em que há uma separação conceitual
bem marcada, um afastamento das noções, o que se dá, como se viu, pelo
processo natural da evolução e autonomia dos campos sociais.
4 Em 1999 o grupo ambientalista Greenpeace chamou a atenção da comunidade utilizando em suas ma-
nifestações públicas um boneco estilo Frankstein para demonstrar o perigo do consumo de alimentos
geneticamente modificados.
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Mas não podemos esquecer que os signos carregam consigo pegadas dos
contextos sociais onde se desenvolveram e transitaram. Os enunciados se conhe-
cem uns aos outros na pluralidade produzida pelo debate social e se refletem,
justamente nessa auto-referência. São os ecos das lembranças a que se refere
Bakhtin (1997, p. 316), aos quais os enunciados estão vinculados e surgem his-
tórica e socialmente no interior de uma esfera comum de comunicação verbal.
Um interpretante, por exemplo, atende os anseios do mundo tecnológico
e econômico. Outro está referenciado nos princípios da ecologia e da preser-
vação ambiental. Ainda outro é o que se ajusta a uma técnica específica e
ocorre numa determinada situação (como o transgênico da soja), como ma-
nifestação possível dentre as inumeráveis no universo científico e tecnológico.
Enfim, como já dissemos, são muitos interpretantes significando um determi-
nado objeto, que acontecem a partir do objeto dinâmico comum.
Por que isso aparece marcadamente na realidade da mídia? Por que este
é um espaço privilegiado de onde emanam significações relativas aos diferen-
tes segmentos? Arriscamos apontar que isso se dá menos em função de uma
estratégia elaborada pela mídia e mais em função do que a mídia passou a
disponibilizar como suporte. Além disso, a mídia como ambiente foi adotada
pelos campos sociais, os quais aprenderam (ou se adaptaram) a manejar ou se
ajustaram aos valores midiáticos da publicização.
Tal acoplamento se estrutura no próprio modo dos operadores funcionarem,
ao adaptarem intencionalmente as informações para gerarem efeitos discursivos
na mídia. A mídia, como campo, igualmente opera essa performatização simbólica.
O fato de um determinado jornal não dizer, não apresentar opinião, por exemplo,
é um signo desse movimento, porque “o signo está no lugar de algo para a idéia
que produz ou modifica” (CP. 1.339). Mostra, ao não se mostrar, uma manifes-
tação objetiva no plano da realidade, objeto dinâmico que solicita interpretação.
Quando o ativista francês José Bové promoveu a queima de uma lavoura
de soja da Monsanto no Rio Grande do Sul, durante o Fórum Social Mundial
(realizado em Porto Alegre em janeiro de 2000), realizou uma performance
simbólica para a mídia. Por um lado, ficou evidente que para Bové a soja
transgênica era tudo de ruim que poderia existir, mesmo que nenhuma palavra
fosse disparada nessa ocasião. Mas também mostrou o seu lado performático
(dramatúrgico), pois foi realizado para ser visto (noticiado, gravado, multipli-
cado, julgado etc.), de forma intencional, para gerar sentido, o que caracteriza
a ação como um símbolo (que chamarei de) performático, porque foi plane-
jado para que fosse atraente, comentado e por isso noticiável.  Precisa ficar
claro o que ações como estas significam e como existe simbiose entre os
agentes do processo de comunicação ao instituírem o que será oferecido como
informação para a sociedade.
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ELEMENTOS DA CONCLUSÃO
Mostramos que a comunicação envolve uma forma de dizer ou de apre-
sentar, cujas formas se revelam no cotidiano social da esfera da mídia. Como
o dizer da mídia é basicamente textual (texto e imagem), tais elementos se
manifestam discursivamente. Acontece que esses discursos estão permanen-
temente gerando sentidos, que são novos signos, mais desenvolvidos a respei-
to dos objetos. Esse fenômeno acontece em função do processo produtivo,
mas não é estável: existem variações, pois estamos tratando de percepções
humanas, que se referem a diferentes formas de perceber as coisas e de
compreemdê-las. Sugerimos que isso está diretamente relacionado aos meca-
nismos de forças que se estruturam e agem na sociedade. Ou seja, as diferen-
tes formas de apresentar e perceber as coisas no mundo contemporâneo,
configuram performances, revelam aproximações e simbioses, que compõe o
amplo sistema de informação e comunicação da sociedade.
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